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Nota introdutória

O objectivo principal do presente trabalho é a divulgação de alguns exem-
plares de peças filatélicas integradas numa colecção de História Postal orga-
nizada e desenvolvida pelo primeiro dos signatários deste artigo, na qual se 
acolhem sobrescritos e inteiros postais circulados no período das duas Guerras 
Mundiais e envolvendo cidadãos alemães que integraram os quadros da com-
panhia alemã do cabo submarino DAT – Deutsche Atlantiische Telegraphen-
gesellschaft cujo lançamento entre Emden e a Horta o navio Britannia iniciou 
a 26 de Maio de 1900. Nesta oportunidade dá-se também publicidade a alguns 
documentos associados à presença daquela companhia alemã do cabo subma-
rino que não sendo raridades escapam em geral ao leitor menos atento aos 
interesses das várias formas de coleccionar sobre os mais variados temas.

Para que os leitores apreendam o contexto em que as peças divulgadas se 
enquadram, interessará deixar algumas breves notas sobre dois factos rele-
vantes: o historial que dá conta da amarração dos cabos submarinos alemães 
na ilha do Faial já divulgado em anteriores edições do Boletim do Núcleo 
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Cultural da Horta e a ida forçada dos alemães residentes na cidade da Horta, 
a que depois se juntaram outros de diversa proveniência, para o Depósito de 
Concentrados criado em Angra do Heroísmo.

Para além das imagens que respeitam especificamente a peças filatélicas 
com origem nos referidos técnicos da DAT, dá-se destaque a um conjunto 
de correspondência expedida e recebida por Otto Schröder que foi director da 
DAT e que, à data do primeiro corte do cabo submarino alemão amarrado 
na  Horta após a declaração que marcou o início da I Guerra Mundial, era 
vice‑cônsul da Alemanha naquela cidade.

A estratégia britânica para o Atlântico

e os cabos amarrados na Horta

É já bem conhecido o historial que dá conta da integração dos Açores 
na rede global de cabos submarinos iniciada ainda em finais do século xix 
quando em 1893 amarra na Horta o cabo entre Carcavelos e esta cidade, mar-
cando a primeira iniciativa que determinará a transformação da lha do Faial 
num importante centro de telecomunicações à escala mundial.

Importa apenas sublinhar alguns aspectos que ajudarão a compreender 
o significado das peças que ilustram estas páginas. Temos peças que a pre-
sença de uma significativa comunidade de cidadãos alemães a residir no Faial 
explica, a que se juntam outras evidenciando elementos que as associam à 
existência do Depósito de Concentrados Alemães da Ilha Terceira.

As características, talvez únicas, que presidiram à concepção britânica da 
estrutura do dispositivo técnico em que assentou o funcionamento da opera-
ção dos cabos instalados na Horta, nomeadamente os que tinham a ver com 
a presença inglesa, alemã e italiana, foram determinantes para explicar factos 
e acontecimentos que aqui serão referidos. De facto, a existência individu-
alizada de empresas de telecomunicações por cabo submarino instaladas na 
Horta, não correspondia a um dispositivo técnico específico de cada uma. 
Sendo certo que a Inglaterra por razões de estratégia visando dominar uma 
rede de telecomunicações à escala mundial a que deu a designação de «rede 
vermelha», manteve os Açores fora do sistema graças a sucessivos adiamen-
tos na concretização de contratos de concessão, o facto é que a pressão da 
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Alemanha e dos Estados Unidos acabaria por impor uma alteração de atitude 
por parte da Grã-Bretanha. Porém, esta conseguirá formalizar com Portugal 
uma situação de exclusividade que vai permitir que a instalação de cabos de 
outros países se processe por sub-concessão britânica e que a operação fique 
concentrada no edifício da companhia inglesa. Daí a criativa designação de 
Trinity House que o edifício tomaria e que hoje perdura. Esta circunstância 
explica que bastaram uns escassos minutos para que o cabo alemão fosse 
cortado após a declaração que levou à I Guerra Mundial. A decisão de corte 
do cabo seria reeditada quando a Inglaterra e a Alemanha se confrontam pela 
segunda vez em 1939.

Nestas considerações visando o enquadramento do tema proposto e que 
respeita à História Postal, importa referir que o conflito mundial desenca- 
deado em 1914, vai determinar que na Fortaleza de São João Baptista no 
Monte Brasil em Angra do Heroísmo, seja instalado o Depósito de Concen-
trados Alemães na ilha Terceira depois da declaração de guerra em 9 de 
Março de 1916. Com a chegada dos primeiros 80 prisioneiros de guerra a 1 de 
Maio de 1916, vindos do Continente, tem início a sua utilização.

No que respeita aos alemães residentes no Faial, mais os tripulantes dos 
navios confiscados na Horta a 26 de Fevereiro de 1916, a sua ida para o refe-
rido depósito teve lugar no dia 29 de Agosto de 1916 no vapor S. Miguel, 
dando entrada no Depósito de concentrados no dia seguinte. O regresso ao 
Faial de alguns dos alemães que aqui residiam, depois de terminada a guerra, 
deu-se em Outubro de 1919. Todavia, o recomeço da actividade da DAT na 
Horta só terá lugar em 1926.

Apenas como nota adicional, constata-se, como Jorge Costa Pereira que 
já  o notara, que o número apurado por Sérgio Rezendes e a Relação dos
súbditos alemães que estiveram internados no Castelo de S. João Baptista da 
Ilha Terceira, arquivada em Angra do Heroísmo, no que se refere aos alemães 
embarcados na Horta para Angra, não apresenta valores totalmente concor-
dantes. Em qualquer caso, o grupo que da Horta seguiu para o depósito de 
Angra, da ordem das 80 pessoas, representou uma pequena parcela de um 
conjunto de pessoas que chegou a atingir mais de 750 prisioneiros.



Sobrescrito de carta, de Otto Schröder, diretor da companhia Deutsch Atlantische Telegraphen-Gessell-
schaft, endereçada a J. D. Erdman Schmidt, em Enschede, Holanda, onde foi recebida a 09.Set.1910.
Franqueada com selo de 100 réis D. Carlos – Açores, obliterado com o carimbo ‘C.T.T. HORTA / 
27.AGO.10’. Seguiu registada c/ N.º 4768, tendo transitado por Lisboa, onde lhe foi aposto no verso o 

carimbo ‘LISBOA CENTRAL / 6.9.10’. Exibe ainda carimbo de chegada à Holanda.

Parte I
Da correspondência de cidadãos alemães que integraram os quadros da DAT
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Inteiro Postal endereçado a Otto Schröder, diretor da DAT – Horta – Açores, remetido de Davos-Platz, Suíça. 
Ostenta a marca postal ‘Davos-Platz 9.VIII.10’ aplicada na origem, onde pagou porte de 5 + 5 centimes. 

Transitou por Lisboa a 12.Ago.1910.
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Inteiro Postal endereçado a Otto Schröder, diretor da DAT – Horta – Açores, remetido de Schönefeld, 
Leipzig. Apresenta as marcas postais, ‘Leipzig – Schönefeld –18.11.10’, aplicada na origem, onde pagou 

porte de 5 + 5 pfennig, e ‘Horta – 18.DEZ.10’, aplicada no destino.
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Inteiro Postal endereçado a Otto Schröder, diretor da DAT – Horta – Açores, remetido de Troppau,
Austria. Apresenta a marca postal ‘Troppau – 20.XII.10’ aplicada na origem, onde pagou porte de 5 +  5 heller. 

Transitou por Lisboa a 24.12.1910. Exibe ainda a marca ‘Horta 15.JAN.11’ aplicada no destino.



498	 Boletim do Núcleo Cultural da Horta



	 Jorge Alberto Flores de Almeida Nunes  &  Ricardo Manuel Madruga da Costa	 499

Sobrescrito de carta endereçada a Otto Schröder, diretor da Deutsche-Atlantische Telegraphengesellschaft,
Station Horta, Açores, remetida de New York, EUA. Ostenta as marcas postais ‘New York, N. Y. (Church 
St. Annex) / JUL.20.1939’ e ‘New York, U.S.A. Foreign / 7.20.1939’, aplicadas na origem, onde pagou o 
porte 30 cents. Registado n.º 609673 c/ A. R. Exibe ainda o carimbo ‘Horta 12.AGO.39’ aplicado à chegada.



Inteiro Postal, datado de 01.Out.1900, remetido por funcionário da DAT, e endereçado ao Assistente 
Superior de Telegrafia Jahns, Emden, Frísia de Leste, Alemanha, onde foi recebido a 14.Out.1900. 
Transitou por Lisboa a 10.Out.1900. Pagou porte de 20 réis pré-pago na origem e sobretaxa para o estran-

geiro de 5 réis D. Carlos - Horta.

Senhor Assistente Superior de Telegrafia Jahns
Emden Frisia de Leste

Horta, Outubro 1900

Caro Senhor Jahns. Recebi e agradeço o seu postal. Infelizmente já não me lembro qual o postal que lhe 
enviei. Talvez fosse de [...] em [...]. É muito difícil arranjar aqui selos a não ser que os compre. Mas a 
pouco e pouco sempre os vou arranjando uma vez que envio muitas cartas daqui para [...]. Tudo é possível.

Cumprimentos para si e para a Sr.ª (:) do seu Nbbo
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Sobrescrito circulado da Horta (14.DEZ.05), remetido por Anton Günther, telegrafista da DAT – Deutsch- 
Atlantische Telegraphengeslschaft, para Emden, Alemanha. Pagou porte de 10 réis – selo D. Carlos (HORTA).



Parte II
Da correspondência e atividades dos alemães da DAT

internados no Castelo de S. João Baptista, em Angra do Heroísmo

Inteiro Postal da Cruz Vermelha Portuguesa (OM CVP-2), de Alfred Ebigt, telegrafista da Deutsch-
Atlantische Telegraphengeslschaft, circulado do Campo de Concentrados, de Angra do Heroísmo 
(28.09.1916), apresenta a marca «Delegação da Comissão de Prisioneiros – Angra do Heroísmo». Ao 
cuidado da Cruz Vermelha, transitou por Lisboa, onde foi censurado «Censura n.º 8 / 14.OUT.1916», e de 

onde terá sido reencaminhado para o Bureau International de la Paix, em Berne. Isento de franquia.





Sobrescrito de carta, datado de outubro de 1918, de Carl Parrow, funcionário da DAT internado em Angra 
no Depósito de Concentrados Alemães na Ilha Terceira, endereçado ao Comité Internationale de la 
Croix Rouge, Genève, Suisse. Com o registada n.º 8842, pagou porte 5 centavos (2 × 2 1/2 c. violeta). Apre-
senta na face a marca da censura militar portuguesa ‘CENSURADO 25.OUT.1918’. No verso as marcas do 
‘Depósito de Concentrados Alemães na Ilha Terceira’, a de trânsito ‘’LISBOA CENTRAL 20.11.18’, 
o carimbo ‘OUVER/ Par l’Autorité Militaire/206’ e cinta ‘Controle Postal Militaire’, da censura militar 

francesa, e ainda a marca de receção no destino ‘GENÈVE DISTR. LETTR. 28.XI.1918’.
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58.  Noite de Entretenimento

Programa de Concerto Musical no Campo de Concentrados de Angra do Heroísmo – Domingo, 27 de 
outubro de 1918.

NOTA: De destacar a participação ao piano de Adolf Corsepius, Oskar Kuhl, Johannes Rebske, e da 
esposa de Heinrich Saüer, funcionários da DAT.
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Parte III
Outra correspondência e documentos afins

Postal ilustrado circulado endereçado a Marseille, França. Transitou por Lisboa às 16.4.04 (?), o que é estranho 
face à data de obliteração na Horta (5.MAI.04). Provável erro na data do carimbo obliterador em Lisboa?!

Apresenta a legenda em alemão:	 Horta, Dezembro 1904.
	 Os melhores votos para o Ano Novo!
	 Os funcionários da Deutsch-Atlantische Telegr. Gesellschaft
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Postal ilustrado, datado de 14.Jun.1905, circulado da Horta para Gand, Bélgica.
Pagou porte de 10 réis D. Carlos – Horta.
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Postal ilustrado circulado, remetido de Amsterdam, em 21.Jul.1921,
conforme marca postal aplicada no verso. Selos retirados.
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Título de Ação (série A) de 100 Reichsmark, da Deutsch-Atlantische Telegraphengesellschaft,
emitido em Berlin, em 01.MAR.1926.
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Vinheta publicitária, da Deutsch-Atlantische Telegraphengesellschaft,
via Emden – Azores (Horta).
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Telegrama que transmitido de Berlin via Açores – para Detroit, a 08.Out.1902, terá “viajado”
via cabo submarino da DAT, e posteriormente sido reencaminhado até Detroit pela rede

terrestre da Commercial Cable Company.
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ANEXO

Tendo em conta a raridade do exemplar de um jornal da colecção de 
Jorge Flores de Almeida Nunes e da relação do seu conteúdo com o tema, 
divulga-se a respectiva imagem a que se segue a tradução gentilmente 
efectuada pela Senhora D. Yolanda Corsépius, registando-se agradecimento 
pela generosa colaboração.

O Primeiro Cabo Submarino Alemão, por Heinz Krüger.
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O PRIMEIRO CABO SUMARINO ALEMÃO

Heinz Krüger

A 5 de Agosto de 1857, há aproximadamente 43 anos, o navio 
“Niagara”partia da costa da Irlanda, acompanhado pelo “Agamemnon”, com 
o objectivo de lançar ao mar o primeiro cabo transatlântico e com isso esta-
belecer uma via de comunicação rápida entre a Europa e a América do Norte. 
Era um trabalho difícil, nomeadamente devido à enorme pressão da água a 
uma profundidade de 3000 toesas, e à tarefa de isolar fios com 3000 milhas 
marítimas de comprimento, o que pareciam ser dificuldades inultrapassáveis. 
Mas a resolução dos desafios que se iam colocando era tão aliciante, que os 
eletricistas ingleses e alemães nunca desanimaram.

A primeira tentativa falhou, o cabo veio a enfraquecer interrompendo a 
ligação meses depois. Apenas em 1866 se viria a atingir o grande empreen-
dimento. A ligação permanente entre a Europa e a América seria finalmente 
conseguida.

Logo os investidores se interessaram pelo relançamento do cabo. As 2600 
milhas marítimas que tinham de ser ultrapassadas não amedrontaram, nem 
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tão pouco as tempestades, ancoragens, tubarões e perigos do género. Já se 
sabia que o fundo do mar era relativamente plano e que, apesar da profun-
didade de 2000 a 2700 toesas, seria relativamente fácil a sua manutenção. 
É que a areia macia e a calma do fundo seriam a melhor proteção do cabo. 
Apenas a pressão da massa de água com aproximadamente 500 atmosferas, 
ou seja 20 toneladas por polegada quadrada, seria uma ameaça para qualquer 
cabo – qualquer pequeno erro resultaria em fuga da corrente eléctrica para a 
água. Surgiram bolhas microscópicas no isolamento que rebentaram devido à 
enorme pressão, mas a repescagem do cabo e a sua reparação já estavam de 
tal modo aperfeiçoados que o comandante do navio, logo 12 horas depois de 
ter deixado o porto irlandês, pôde telegrafar: A reparação foi efetuada e já se 
pode telegrafar novamente.

A telegrafia por cabo submarino ganhou desde então um enorme desen-
volvimento. Actualmente existem 12 cabos transatlânticos. A frota conta 
com 42 navios, tanto para lançamento dos cabos, como para a sua reparação. 
O Governo inglês, que em 1870 adquiriu por 7 milhões de libras a instalação 
mais antiga, possui 2 deles, 28 pertencem a companhias inglesas, e os restantes 
distribuem-se pela França, América e outros países. Das companhias dos 
cabos, 5 pertencem à Inglaterra e 5 à América. As menos importantes perten-
cem à França e a outros países. Em 1896 a totalidade de linhas terrestres media 
784 668 milhas inglesas, a cablagem eléctrica 2.268.930 milhas inglesas. 
Os cabos submarinos atingem o comprimento de 177.988 milhas. O investi-
mento foi de 760 milhões de marcos.

O cabo alemão mergulha em Borkum, atravessa o Canal da Mancha e o 
Oceano Atlântico até chegar aos Açores. Daqui, e em linha quase horizontal, 
segue em direção a Nova Iorque desviando-se dos célebres bancos de areia 
da Terra Nova onde, com frequência, tem ocorrido danos nos cabos. Para o 
lançamento, manutenção e operação deste primeiro cabo submarino alemão 
foi fundada, sob a direcção de Felten e Guilleaume, em Mülheim, a Deutsche- 
Atlantische Telegraphen Gesellschaft com um capital de 20 milhões de 
Marcos. A sociedade iniciou a sua actividade em 21 de Fevereiro de 1899. 
A sede é em Colónia e funciona em parceria com o Estado, representado pelos 
Correios. Não se vai limitar à colocação dos cabos, mas também à sua cons-
trução. Para esse efeito vai ser construída em Nordenham uma grande fábrica 
que começará a laborar muito em breve. O cabo agora lançado foi construído 
em Londres. Tem o comprimento de 4366 milhas e custará, incluindo o seu 
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lançamento e manutenção durante 30 dias, a soma final de 19,7 milhões de 
marcos. Poderá transmitir pelo menos 25 palavras de 5 letras por minuto e 
começará a funcionar a 1 de Agosto. O cabo sai da estação de Borkum onde, 
num edifício, amarra aos cabos vindos de terra, e se podem fazer também as 
necessárias medições para a Horta, no Faial, Açores. O serviço nesta extre-
midade do cabo é garantido pela Estação de Emden, por funcionários dos 
Correios. No Faial a Sociedade utiliza o espaço da Estação da Commercial 
Cabel Company e da Europe and Azores Company. Desta forma é facilitada 
a troca de mensagens, e reduzido o custo operacional. Na América do Norte 
o cabo entra directamente na Commercial Cable Company, que pôs a sua 
extensa rede terreste à disposição da linha alemã.

O Estado Alemão garantiu perante esta Sociedade, um amplo direito de 
supervisão, pagando anualmente pela utilização do cabo, 1,4 milhões de 
Marcos até ao fim da concessão de 40 anos.

Estamos próximos da completa realização da importante obra. Em Borkum, 
Nordenham, e nos Açores, trabalha-se activamente. O Sr. Von Podbielski 
ligou o cabo submarino ao cabo terrestre. Este importante “lançamento da 
primeira pedra” foi acompanhado de um ato festivo. A conclusão será daqui a 
poucas semanas.

Termina assim o domínio inglês no campo da telegrafia internacional.
Passará a haver uma concorrência saudável e duradoura, em particular 

quanto ao custo, mas igualmente na influência da informação transmitida e 
colocada ao serviço da comunicação à escala mundial. A Humanidade fica a 
dispor de um novo meio que ajudará a uma melhor relação favorável à difusão 
de opiniões e ainda favorável à segurança e paz mundial. Para a Deutsch-
Atlantische Telegraphengesellschaft é isto que importa nas telecomunicações 
neste ano de 1900.


